
FORMATURA DO PROGRAMA TRANSCIDADANIA
Pela primeira vez, a Coordenação de Políticas para LGBTI+ da Secretaria Muni-

cipal de Direitos Humanos e Cidadania realizou uma formatura para as pessoas que 
concluíram o programa Transcidadania. Cerca de 30 formandas compareceram à ceri-
mônia, realizada na Praça das Artes, no centro de São Paulo.

Durante os dois anos no Transcidadania, as participantes precisam se matricular 
no ensino fundamental ou no médio no EJA (Ensino de Jovens e Adultos) em escolas 
públicas indicadas pelo programa. Esta é uma das condições para receber a bolsa-au-
xílio mensal de R$ 1.386,00.

Um dos maiores desafios para pessoas trans é o ingresso no mercado de trabalho 
formal. Algumas ex-beneficiárias do programa Transcidadania conseguiram emprego 
na própria Prefeitura de São Paulo: nos Centros de Cidadania LGBTI+, onde são aten-
dentes, assistentes sociais e coordenadoras; em Unidades Básicas de Saúde; no aten-

dimento ao público nas sedes do Descomplica (que reúne em um único local diversos 
serviços municipais) e trabalham em escolas municipais.

“Hoje trabalho no CEU (Centro Educacional Unificado), uma escola que fica dentro 
de uma comunidade e sou uma mulher que está na linha de frente. Mulheres trans sa-
bem como isso é difícil, viver e estar nas comunidades, mas estou lá e a gente se impõe 
e trabalha”, contou Waleska Santos Silva.

“Sou uma das beneficiárias do Transcidadania e a escola é o melhor caminho. Isso 
é só um apoio para que a gente consiga alcançar diversas opções. Por meio do Transci-
dadania fui trabalhar no SUS (Serviço Unificado de Saúde) e estou me preparando para 
ser assistente social porque amo cuidar e ajudar as pessoas. O projeto Transcidadania 
é uma oportunidade única”, disse Helen Rodrigues de Almeida.
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O Mercado Municipal de Pinheiros, administrado pela Secretaria Executiva de Se-
gurança Alimentar e Nutricional e de Abastecimento da Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania, inaugurou dois equipamentos de reciclagem.

A “Estação Preço de Fábrica”, iniciativa do Grupo Boticário em parceria com a star-
tup Green Mining, com a Ibema e com a Prefeitura de São Paulo, tem por objetivo com-
prar e destinar de maneira ambientalmente correta resíduos de vidro, papelão, papel 
branco e papel cartão.

Os catadores de material reciclável vendem sem intermediários e recebem o valor 
pago pelas indústrias parceiras, o que aumenta sua renda em até quatro vezes. Na Esta-
ção, o coletor entrega e pesa o material reciclável e ganha um recibo da movimentação. 
Por intermédio de um aplicativo de celular ele tem o controle de tudo o que entregou e 
registra uma conta na qual o dinheiro vai ser depositado. O pagamento é automático e 
acontece todas as sextas-feiras por pix, sempre que o valor acumulado na semana for 
mais de R$ 10. 

Também está disponível para clientes, dentro do mercado, uma máquina automáti-
ca de coleta de resíduos.

A “Estação Preço de Fábrica” fica no Mercado de Pinheiros (R. Pedro Cristi, 89) e  
funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, e aos sábados, das 8h às 12h.

Sugestões: smdhcimprensa@prefeitura.sp.gov.br

Mercado Municipal de Pinheiros oferece pontos de 
reciclagem

No dia 30 de julho (domingo), das 8 às 
17 horas, todas as pessoas imigrantes que 
moram na cidade de São Paulo poderão vo-
tar nos candidatos ao Conselho Municipal 
de Imigrantes, espaço participativo ligado à 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos 
e Cidadania.

A votação será presencial e os votan-
tes precisam apresentar documento origi-
nal ou cópia do documento de identificação 
pessoal, para comprovar ter idade maior ou 
igual a 16 anos e a nacionalidade, além de 
comprovante ou declaração que reside na 
cidade de São Paulo.

Participe da cerimônia de entrega do 
Prêmio Luíza Mahin

Eleição para o Conselho Municipal de Imigrantes 
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Os imigrantes podem votar em três 
candidaturas: Segmento A: Coletivos, as-
sociações ou organizações de imigran-
tes; Segmento B: Coletivos, associações 
ou organizações de apoio a imigrantes; e 
Segmento C: Pessoas físicas imigrantes.

A lista com os locais de votação será 
divulgada em breve no site da SMDHC.

No dia 25 de julho, Dia da Mu-
lher Negra Latino-Americana e Cari-
benha, a Coordenação de Promoção 
da Igualdade Racial da Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e 
Cidadania promove a cerimônia de 
entrega do Prêmio Luiza Mahin, que 
homenageia mulheres comprometi-
das com a luta antirracista e a valo-
rização da cultura negra.

Cerimônia de Premiação da 
Edição 2023

Data: 25 de julho (terça-feira)
Horário: das 11h30 às 14h

Local: Praça das Artes - Sala do 
Conservatório

(Av.São João,281 - Centro Histórico 
da cidade de São Paulo)

Luiza Mahin foi líder, guerreira e escravizada africana, provavelmente originária 
da Costa de Mina. Organizou diversos levantes de escravizados, que sacudiram 
a Província da Bahia nas primeiras décadas do Século XIX. 


